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1. Imposto de renda : Regulamento : Direito





-

ao ajuste anual da declaração.

 

 



-
gressivo e o Regime Regressivo. A decisão deve ser realizada até a data da concessão 

 ou no momento da solicitação do primeiro resgate dos valores acumu-
lados no plano.



 

maior será o percentual de imposto aplicado.

 
 

ajustado na declaração anual do IR.

o Regime 

 2.1 Tabela Progressiva Vigente (Base de Cálculo x Alíquota x Parcela a Deduzir)

 
-

em duas etapas do Imposto de Renda.

subtraímos a parcela a deduzir para encontrar o “Imposto Base”.

 Sobre este valor encontrado, aplicamos 
um novo desconto, o Redutor  

.



Base de Cálculo (R$) Alíquota (%) Parcela a Deduzir (R$)

Até 2.428,80 – –

De 2.428,81 até 2.826,65

De 2.826,66 até 3.751,05

De 3.751,06 até 4.664,68

Acima de 4.664,68

 

 

 

1. 
Base de Cálculo = Renda – Deduções 

Imposto Base = (Base de Cálculo × Alíquota) – Parcela a Deduzir

seguinte.
Imposto Real = Imposto Base – Valor do Redutor



janeiro de 2026

Tributação Mensal

RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS
SUJEITOS AO AJUSTE MENSAL REDUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89  

de R$ 5.000,01 até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos  
tributáveis sujeitos à incidência mensal)

decrescente linearmente até zerar para  

 Contribuintes com rendimentos tributáveis  
superior a R$ 7.350,00 .

 A redução do imposto  
décimo terceiro salário.

Tributação Mensal de Altas Rendas

janeiro de 2026, o pagamento, crédito, emprego ou entrega de lucros e 

no Brasil, em montante superior a R$ 50.000,00
alíquota de 10%, incidente sobre o valor total pago, 

creditado, empregado ou entregue.

Tributação Anual

exercício de 2027



RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS 
SUJEITOS AO AJUSTE ANUAL REDUÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

até R$ 60.000,00
até R$ 2.694,15  

de R$ 60.000,01 até R$ 88.200,00

R$ 8.429,73 - (0,095575 x rendimentos 
tributáveis sujeitos ao ajuste anual)

decrescente linearmente até zerar para 

 Contribuintes com rendimentos tributáveis sujeitos ao ajuste anual superior a 
R$ 88.200,00 .

Tributação Anual de Altas Rendas

exercício de 2027
recebidos no ano-calendário seja superior a R$ 600.000,00 -

 Para rendimentos iguais ou superiores a R$ 1.200.000,00

 Para rendimentos superiores a R$ 600.000,00 e inferiores a R$ 1.200.000,00, a 
alíquota variando de 0% a 10%

Alíquota % =    REND     - 1060.000
(              )



Regime Progressivo,  
destinado a reduzir a base de cálculo do Imposto de Renda. Ao diminuir a base  

o IR a pagar.

dos rendimentos tributáveis. Esse valor é atualizado periodicamente pela Receita 
maio de 2025 R$ 189,59 por dependente.

 Cônjuge/Companheiro(a) 

 
 

 Filhos ou Enteados

 
 

 Filhos ou Enteados (Estudantes)

 
 

 Pais, Avós ou Bisavós



 
 

dependentes, despesas médicas ou previdenciárias — por um desconto padrão  
aplicado diretamente sobre a base de cálculo do imposto.

Na declaração anual, esse desconto corresponde a 20% dos rendimentos tributáveis, 

Já no cálculo mensal
por meio de um -

declaração anual.

Para o ano de 2026 R$ 607,20.



A legislação do Imposto de Renda concede uma parcela adicional de isenção aos 
contribuintes com 65 anos ou mais  

para rendimentos de natureza previdenciária.

Essa isenção corresponde a um , atualizado periodicamente pela 

a valer  e mantém-se no 

pagadora.

 
R$ 1.903,98 por mês.

isenção é  e depende de 
regulamentação interna.



-
isenção total do Imposto de Renda 

Pessoa Física (IRPF) sobre proventos de aposentadoria e pensão.

-
sitos previstos na legislação vigente.



No Regime Progressivo
 

 8.1 Portabilidade

 não 
gera incidência de Imposto de Renda, independentemente do regime tributário 

 

 8.2 Resgate – Planos CD e CV

 
de antecipação do imposto devido.

 O valor resgatado é somado aos demais rendimentos tributáveis recebidos 

 8.3 Resgate - Planos BD

Nos , a tributação segue a tabela progressiva  
mensal, com retenção direta do IR, sem necessidade de ajuste posterior na  
declaração anual.



cenários de apuração do Imposto de Renda mensal, demonstrando passo a passo a 

IR Zero – Faixa de Isenção
Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos ——

——

Base de Cálculo

——

IR Apurado

IR Mensal Devido ——

IR Apurado e Integralmente Neutralizado

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos ——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução do IR

IR Mensal Devido



IR com Redução Parcial – Faixa Intermediária

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos ——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução Linear

IR Mensal Devido

IR com Redução Parcial – Isenção 65+

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos ——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução Linear

IR Mensal Devido

IR sem Redução Parcial

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos ——

——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução Linear

IR Mensal Devido ——



-

IR Zero – Faixa de Isenção

Descrição Cálculo Valor (R$)

Provento Anuais ——

——

Base de Cálculo

——

IR Apurado

IR Anual Devido ——

IR Apurado e Integralmente Neutralizado

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos Anuais ——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução do IR

IR Anual Devido



IR com Redução Parcial – Faixa Intermediária

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos Anuais ——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução Linear

IR Anual Devido

IR com Redução Parcial – Isenção 65+

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos Anuais ——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução Linear

IR Anual Devido

IR sem Redução Parcial

Descrição Cálculo Valor (R$)

Proventos Anuais ——

——

——

Base de Cálculo

IR pela Tabela Progressiva

Parcela a Deduzir ——

IR Apurado

Redução Linear -

IR Anual Devido ——



As regras de transição entre o Regime Progressivo e o Regime Regressivo variam 

de migração.

Ingressou no plano até 31/12/2004 e recebe renda no Progressivo antes de 
10/01/2024

 Sim

 A opção inicial pelo Progressivo ocorreu no ingresso, pois esse era o 

de migrar agora.

 A migração é única e irretratável.

Ingressou no plano até 31/12/2004 e ainda não solicitou renda

 Sim

-
tar pelo Regressivo 
resgate.

irretratável.



não recebe renda

 Sim

 Ao ingressar nesse período, ambos os regimes já estavam  

irretratável.

renda antes de 10/01/2024

 Sim

 A migração é única e irretratável.

renda após 10/01/2024

 Não

 
até o momento da concessão da renda. Ao optar pelo regime no momento da 

.



Começou a receber renda até 31/12/2004

-

-
Projeto de Lei 2.752/2025.



-

opcional, válido somente mediante , e caracterizado 

prazo de 
acumulação de cada contribuição no plano. Quanto mais tempo os recursos perma-

menor exclusiva na fonte, 
 e não exige ajuste na Declaração Anual do IR.

não há aplicação de deduções 

TABELA REGRESSIVA (PRAZO DE ACUMULAÇÃO x ALÍQUOTA)

Prazo de Acumulação (anos) Alíquota (%)



O PEPS (Primeiro que Entra, Primeiro que Sai)
o prazo de acumulação no Regime Regressivo de tributação. Esse método é aplicado 

não atuariais, como 

planos CD temporários.

 
Imposto de Renda incide primeiro sobre as , seguindo a 

alíquotas reduzidas, podendo alcançar o pata-
mar mínimo de 10%  

O PMP (Prazo Médio Ponderado de Permanência)
, sobretudo as rendas vita-

lícias, sendo o método adotado em planos CV. Nesse modelo, calcula-se um prazo 
médio ponderado considerando simultaneamente:

 

  

 
única alíquota definitiva  

no PEPS PMP

Aportes e tempos de acumulação

Valor aportado Tempo de acumulação
7 anos



 13.1. PEPS

Primeiro que Entra, Primeiro que Sai

 Aporte com 7 anos

 Aporte com 5 anos

PASSO A PASSO

 
Tributação da primeira parte: 

R$ 1.000

 
 

R$ 4.000

25% 
R$ 1.000

 Total

Imposto total: 
R$ 2.000

 
R$ 7.000

 13.2. PMP

Cálculo do Prazo Médio Ponderado

 

  
4,39 anos

O prazo médio de 4,39 anos 25%



 Cálculo da Tributação

Resgate: R$ 9.000 
R$ 2.250 

R$ 6.750,00



No Regime Regressivo
-

 14.1. PORTABILIDADE

 não 
gera incidência de Imposto de Renda.

 Ao realizar a portabilidade, o tempo de acumulação do plano de origem é 

-

 14.2. RESGATE

 No momento do resgate, o IR é 
, sem ajuste na declaração anual.

 35% a 10% -



No Regime Regressivo, a variável determinante para o cálculo do Imposto de Renda 
é o tempo de acumulação -

mantendo constante o valor da renda mensal ou do resgate.

-

renda mensal ou resgate — respeitando-se o prazo de acumulação original de cada 
aporte.

R$ 5.000,00, variando 
apenas o tempo de acumulação
Tabela Regressiva.

 

R$ 1.250,00

R$ 3.750,00

 

R$ 750,00

R$ 4.250,00

 

R$ 500,00

R$ 4.500,00



optaram pelo  
Regime Regressivo e possam, ou não, migrar para o Regime Progressivo, observando 

Ingressou no plano até 31/12/2004 e recebe renda no Regressivo antes de 
10/01/2024

 Não

retornar ao Progressivo.
 

 A migração para o Regressivo é única e irretratável.

recebe renda

 Sim
 

até o momento 

.



receber renda antes de 10/01/2024

 Não
 

possibilidade de troca de regime.

 A opção pelo Regressivo é única e irretratável.

receber renda após 10/01/2024

 Não
 



 
 
 

 

Progressivo ou Regressi-
vo primeiro pagamento da pensão por morte.

 
não pode alterar o regime. 

O Regime Regressivo é irretratável

 
• Renda iniciada antes de 10/01/2024 

• 
 



Não. 

-

não altera a tributação aplicada aos valores que já tenham sido pagos ou resgatados 
anteriormente.



A tributação do capital segurado depende diretamente da natureza da cobertura con-
tratada .

Nas coberturas tradicionais de seguro de vida — por morte ou invalidez — o  
indenizatório. Por não  

representar renda, acréscimo patrimonial ou contraprestação por serviço, esses  
valores são integralmente isentos de Imposto de Renda, independentemente do 
valor recebido.

-

-
não é tratado como 

 Regime Progressivo 
 

 
• Ajuste na declaração anual

 Regime Regressivo 
 

 
 



-
 

Progressivo ou Regressivo :

 , e

 Contribuição Variável (CV). 

regime tributário determinado pela legislação.

Tipo de Plano
Aplicação 
da Lei nº 

14.803/2024

Regime(s) de 
Tributação Observações

Não Progressivo
-

não se aplicam aos planos BD.

Contribuição Sim Progressivo 
ou Regressivo

os dois regimes no momento 

no primeiro resgate dos valores 
acumulados.

Contribuição 
Variável (CV) Sim Progressivo 

ou Regressivo

regime tributário no momento 
 ou 

no primeiro resgate dos valores 
acumulados.



 Lei nº 15.191, de 11 de agosto de 2025 – Art. 1º

 Lei nº 11.053, de 29 de dezembro de 2004 – Art. 1º

 Lei nº 11.053, de 29 de dezembro de 2004 – 

 Lei nº 11.053, de 29 de dezembro de 2004 – 

 Lei nº 14.803, de 10 de janeiro de 2024 – 

 Lei nº 14.803, de 10 de janeiro de 2024 – Art. 1º, § 8º

 Lei nº 14.803, de 10 de janeiro de 2024 – 

 Lei nº 14.803, de 10 de janeiro de 2024 – 

 COSIT nº 199, de 24/09/2025

 COSIT nº 68, de 28/03/2025

Art. 11

 Medida Provisória nº 255, de 1º de julho de 2005

 Lei nº 14.663, de 28 de agosto de 2023

 Lei nº 11.482, de 31 de maio de 2007

 COSIT nº 51, de 31/03/2026
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